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SUMÁRIO 

Principais temas que contextualizam os desafios a serem 

enfrentados na vigência do PPA 2016 - 2019: 

 Crise econômica 

 Queda dos recursos do Governo do Estado 

 Crescimento da demanda por serviços públicos 

 Ajustes no PPA para enfrentar os novos desafios 
 

Apresentação estruturada em três seções:  

(I) Contexto socioeconômico paulista  

(II)  Impactos da conjuntura socieoconômica sobre a execução dos 

programas públicos do PPA 2016-2019 

(III)  Respostas do Governo do Estado de São Paulo para minimizar os 

efeitos da conjuntura socioeconômica 

 

 

 

 



I. Contexto macroeconômico da Economia Paulista 
Inflação elevada concentra-se nos grupos alimentos, saúde e educação  

Gráfico 1 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA), dessazonalizado, segundo grupos selecionados - 

Brasil, 2016 (variação mensal) 

Gráfico 2 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) , 

segundo grupos selecionados - Brasil, out/2016 (variação 

acumulada nos últimos 12 meses) 



I. Contexto macroeconômico da Economia Paulista 

Retração no mercado de trabalho indica queda do 

rendimento real e do emprego 

 Valor real do rendimento médio atingiu, no segundo trimestre 

de 2016, o valor mais baixo da série histórica desde 2014;  

 A taxa de desemprego alcançou 12,2% no segundo trimestre 

de 2016. Embora com menor ritmo de ascensão, ainda se 

encontra distante dos patamares de 2014; 

 A combinação de baixa geração de empregos com queda do 

rendimento médio implicou a retração da massa de 

rendimentos, com impactos diretos no consumo e, em 

consequência, na arrecadação tributária. 



I. Contexto macroeconômico da Economia Paulista 

Retração no mercado de trabalho indica queda do 

rendimento real 

Gráfico 3 
Massa de rendimentos do trabalho e rendimento médio real, habitualmente recebido, no 

trabalho principal - Estado de São Paulo, 2014 e 2016 



I. Contexto macroeconômico da Economia Paulista 

Taxa de desemprego em alta, atingindo 12,2% em 2016 

Gráfico 4 
Taxa desocupação, população ocupada, desocupada e economicamente ativa - Estado de 

São Paulo, 2014 e 2016 



I. Contexto macroeconômico da Economia Paulista 

Queda do emprego no setor formal em 2016 

Gráfico 5 
Saldo dos empregos formais acumulado em 12 meses  

Estado de São Paulo, 2014 e 2016 



II. Impactos da conjuntura macroeconômica sobre a execução 
dos programas públicos do PPA 2016-2019 

Queda real expressiva da receita tributária estadual, com previsão de 

manutenção da trajetória decrescente 

Gráfico 6 
Receita tributária estadual - variação acumulada nos  

últimos 12 meses (em %), Estado de São Paulo, 2014 a 2016 

Gráfico 7 
Evolução da Receita do Estado de São Paulo (em R$ 

milhões), Estado de São Paulo, 2013 a 2017 



II. Impactos da conjuntura macroeconômica sobre a execução 
dos programas públicos do PPA 2016-2019 

Gráfico 8 
Beneficiários de planos de saúde - Estado de São Paulo, 2005 a 2016 

Crescimento do número de desempregados aumenta a 

pressão sobre programas do PPA 



II. Impactos da conjuntura macroeconômica sobre a execução 
dos programas públicos do PPA 2016-2019 

Gráfico 9 
Variação no número de beneficiários de planos de 

saúde - Estado de São Paulo, 2005 a 2015 

Saúde Pública: redução nos planos privados pode 

sobrecarregar a rede estadual 

Gráfico 10 
Variação percentual dos beneficiários de planos de saúde, 

com relação ao mesmo período do ano anterior, segundo 

faixa etária - Estado de São Paulo, 2005 a 2016 



II. Impactos da conjuntura macroeconômica sobre a execução 
dos programas públicos do PPA 2016-2019 

Gráfico 11 
Matrículas em educação básica e rendimento médio real  

Estado de São Paulo, 2005 a 2016 

Educação Básica: rendimento e matrículas 



II. Impactos da conjuntura macroeconômica sobre a execução 
dos programas públicos do PPA 2016-2019 

Gráfico 12 
Número anual de passageiros transportados gratuitamente*, pelo Metrô e pela CPTM  

Estado de São Paulo, 2005 a out/2016 

Crescimento do número de desempregados aumenta a 

pressão sobre programas do PPA 

Metrô CPTM 



II. Impactos da conjuntura macroeconômica sobre a execução 
dos programas públicos do PPA 2016-2019 

A influência do cenário externo favorece o turismo regional 

 Gráfico 13 
Sondagem do Consumidor: Intenção de Viagem 

Brasil, 2014 e 2016  



III. Respostas do Governo do Estado de São Paulo para 
minimizar os efeitos da conjuntura socioeconômica 

1. O Estado minimizando os custos da crise sobre a 

população mais vulnerável e atendendo ao aumento da 

demanda por serviços públicos: 
 

 Uma das primeiras respostas do governo paulista ao 

acirramento da crise foi a isenção do ICMS para produtos da 

cesta básica (Decreto 61.589/2015), com vistas a minimizar 

seus efeitos sobre a população mais vulnerável. 
 

 Ao lado dessa iniciativa, várias secretarias executam programas 

sociais de caráter universal, como aqueles associados à 

educação e à saúde, além dos focalizados na população mais 

vulnerável. 



III. Respostas do Governo do Estado de São Paulo para 
minimizar os efeitos da conjuntura socioeconômica 

2. O Estado apoiando a retomada do crescimento, a partir de 

uma estrutura amplia e consolidada, expressa no PPA 

2016-2019, em quatro pilares:  
 

a) Formação de pessoal qualificado; 

 

b) Apoio à pesquisa e à inovação tecnológica 
 

c) Criação de um ambiente favorável ao investimento  

 

d) Expansão e modernização da infraestrutura de logística e 

transporte. 

 

 



III. Respostas do Governo do Estado de São Paulo para 
minimizar os efeitos da conjuntura socioeconômica 

3. Os investimentos do Governo do Estado 

 Embora tenha sofrido os impactos negativos da crise, para 2017, o projeto da LOA 

colocou as despesas de investimento do orçamento fiscal em torno de R$ 18 

bilhões. Os investimentos estratégicos para a retomada do crescimento econômico 

e para aprimorar o acesso e a qualidade dos serviços oferecidos aos cidadãos.  

Gráfico 14 
Investimentos: Orçamento fiscal e recursos próprios das empresas 

não dependentes, 2003-2017 
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